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O populismo do voto: do Bolsa Família à MP das bets
O Bolsa Família é um programa de transferência

de renda que unificou e ampliou os diversos progra-
mas de auxílio criados na gestão de Fernando Henri-
que Cardoso, de extrema importância para a prote-
ção social, o combate à pobreza e a reinserção no
mercado de trabalho; contudo, não da forma como
é praticado no Brasil, pois sofreu um profundo des-
virtuamento ao se transformar em mero instrumen-
to de manutenção do poder.

A conversão de programas assistenciais em fer-
ramentas de barganha eleitoral consolida a marca
do atual governo: a troca do compromisso fiscal pelo
populismo desenfreado.

Nesse sentido, quero trazer à reflexão as medi-
das do governo Lula para alcançar a reeleição, haja
vista o aumento do valor do Bolsa Família anunciado
a 17 dias das eleições.

No Brasil, o programa se estrutura de modo a
não estimular grande parcela dos beneficiários a pro-
curar trabalho ou a deixar de depender do auxílio
assistencial. As regras para o recebimento do bene-
fício deveriam ser mais rígidas, com revisões periódi-
cas e a exigência de busca ativa por emprego. Há
inúmeras empresas — em setores como a constru-
ção civil e o comércio — que oferecem vagas, mas
muitos dos eventuais interessados preferem não ter
o contrato registrado em carteira para não perder o
benefício.

Dados do Cadastro Único, de fevereiro de 2025,
indicam que 7 milhões de famílias — 34,1% do total
de 20,6 milhões de beneficiários — recebem o Bolsa
Família há mais de 10 anos, com maior concentração
da dependência de longo prazo no Nordeste
(38,8%) e no Norte (33,7%). Em muitas localida-
des do interior, a subsistência informal combinada ao
benefício cria uma acomodação estrutural, na qual a
busca pelo emprego formal deixa de ser prioridade.
Em suma, essas famílias optam por não trabalhar com
carteira assinada, têm sua casa, sua horta, seu gali-
nheiro, não gastam muito e o benefício tornou-se
um complemento.

Um programa como o Bolsa Família, destinado
àqueles que estão realmente desempregados e con-
dicionado a critérios rígidos — especialmente a exi-
gência de procura ativa de emprego —, é funda-
mental. Contudo, a distribuição de benefícios sem
critérios, utilizada para ganhar eleições, é altamente
preocupante.

No cenário atual, outro fator crítico é o expressi-
vo endividamento público no presente mandato do
governo Lula, que já se aproxima de R$ 1,5 trilhão.
A necessidade constante de tomar recursos empres-
tados no mercado pressiona a taxa de juros e a
mantém em níveis elevados para atrair investidores.
O resultado dessa dinâmica é perverso: o setor pro-
dutivo se desestabiliza, os pedidos de recuperação
judicial se multiplicam, grandes empresas encerram
suas atividades e o PIB não cresce.

Além disso, surgem diversas outras medidas de
cunho eleitoreiro — alvo de duras críticas nos edito-
riais dos principais jornais do país —, que evidenciam
uma total desconexão com a realidade econômica,
no exato momento em que as contas públicas se
encontram absolutamente estraçalhadas.

Comenta-se amplamente o caráter eleitoreiro das
recentes medidas do presidente Lula. Soma-se a isso
a preocupante proximidade entre o Executivo e
ministros do Supremo Tribunal Federal, o que evi-
dencia relações que descaracterizam a própria fun-
ção da Corte e geram crescente rejeição ao presi-
dente. Para grande parte da opinião pública, essa
articulação busca evitar a apuração aprofundada do

escândalo do Banco Master, episódio que, somado
às irregularidades no INSS, compromete gravemen-
te a credibilidade do governo.

Aliás, essa foi uma marca de outros governos
do PT: o Mensalão, o escândalo da Petrobras e a
Lava Jato. Apesar de muitos envolvidos terem ob-
tido reabilitação — mesmo após confessarem cri-
mes e devolverem dinheiro —, vemos agora episó-
dios como o perdão de R$ 1,2 bilhão em juros de
acordos. Diante desse histórico, fica evidente que
estamos diante de mais um projeto estritamente
eleitoreiro.

Tudo isso me entristece muito, porque não dis-
cutimos, nestas eleições, ideias para o presente e o
futuro. Para se reeleger, o presidente Lula utiliza
apenas políticas eleitoreiras e populismo, enquanto
o Brasil afunda em uma crise de Poderes, caracteri-
zada pela falta de credibilidade nas instituições.

O eleitor brasileiro terá de decidir entre um pre-
sidente que luta por todos os meios para se reele-
ger e permanecer no poder e os candidatos de opo-
sição que, desprovidos da máquina pública, preci-
sam vencer o debate no campo das ideias. Nesse
cenário, despontam quadros com propostas consis-
tentes, como Flávio Bolsonaro, Romeu Zema, Au-
gusto Cury e Ronaldo Caiado — este último com a
credibilidade de quem comprovou eficiência admi-
nistrativa ao obter a reeleição no primeiro turno em
Goiás.

Enfim, é esse o cenário em que nos encontra-
mos: uma conjuntura na qual o presidente Lula re-
corre a práticas populistas e, a meu ver, demagógi-
cas para assegurar a sua reeleição — como a recen-
te edição da Medida Provisória contra as apostas vir-
tuais (bets), que é apenas mais um exemplo desse
oportunismo eleitoral às vésperas do pleito.

É lamentável a realidade de um país em que a
população perdeu a confiança nas suas próprias ins-
tituições, conforme demonstram recentes pesqui-
sas. Por isso, é perfeitamente compreensível que o
ministro André Mendonça — referência de integri-
dade no Supremo Tribunal Federal —, ao embarcar
em um avião de carreira, tenha sido aplaudido de pé
pelos demais passageiros. Esse gesto sintetiza o an-
seio de toda a sociedade: o resgate da moralidade
na gestão pública.

Queremos voltar a confiar nas instituições. Algo
que, infelizmente, não se revela possível no atual
cenário. O resgate da moralidade na gestão pública
é a única via para devolver a esperança ao país —
missão que cabe ao eleitor exigir e resgatar sobera-
namente nas urnas.

Ives Gandra da Silva
Martins é professor

emérito das universidades
Mackenzie, Unip, Unifieo,

UniFMU, do Ciee/O Estado
de S. Paulo, das Escolas
de Comando e Estado-Maior do Exército
(Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da

Magistratura do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF-1), professor honorário

das Universidades Austral (Argentina),
San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis

(Romênia), doutor honoris causa das
Universidades de Craiova (Romênia) e das
PUCs PR e RS, catedrático da Universidade

do Minho (Portugal), presidente do
Conselho Superior de Direito da

Fecomercio-SP, ex-presidente da Academia
Paulista de Letras (APL) e do Instituto

dos Advogados de São Paulo (Iasp).

Globo cancela debate com
candidatos à Presidência

Encontro estava marcado para 21h30
e seria o último debate antes do

primeiro turno das eleições
A TV Globo cancelou o debate entre os candi-

datos à Presidência que seria realizado na noite de
ontem, quinta-feira (1º). A decisão ocorreu após a
emissora receber duas determinações judiciais que
alteraram as regras do programa.

Mais cedo, a ministra Estela Aranha, do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral), proibiu a Globo de exibir o
púlpito vazio reservado a Lula (PT), que havia anun-
ciado que não participaria do debate. A decisão tam-
bém impediu que os candidatos presentes fizessem
perguntas diretamente ao presidente.

Flávio anunciou a desistência pouco depois e afir-
mou nas redes sociais que tomou a decisão por cau-
sa do que chamou de “censura” imposta pelo TSE.

A segunda intimação veio do ministro Gilmar
Mendes, do STF (Supremo Tribunal Federal), que
determinou que Renan Santos (Missão) fosse inclu-
ído no debate. Antes, o presidente do TSE, Nunes
Marques, havia determinado a participação de Ro-
meu Zema (Novo).

O encontro estava marcado para as 21h30 e seria
o último antes do primeiro turno, marcado para do-
mingo (4). (Do R7)

SP, Rio, DF e 8 estados não terão
Lei Seca nas eleições; veja lista

Em outros 12 estados, venda de bebida
alcoólica será proibida em todo o território

ou em parte dele no domingo (4)
O Distrito Federal e dez estados, entre eles São

Paulo e Rio de Janeiro, não terão Lei Seca no pri-
meiro turno das eleições, neste domingo (4). Nes-
ses locais, não haverá proibição de venda de bebi-
das alcoólicas durante a votação, segundo defini-
ções dos tribunais regionais eleitorais e secretarias
de Segurança Pública.

Alagoas chegou a decretar a restrição em porta-
ria de 25 de setembro, mas a Secretaria de Segu-
rança Pública revogou o documento nesta quinta-
feira (1º) e suspendeu a Lei Seca no estado.

Não existe lei federal que proíba a venda de be-
bidas alcoólicas no dia da votação. A Lei Seca eleito-
ral é uma medida facultativa, adotada por portaria,
e cada estado decide se vai aplicá-la.

A decisão pode partir da Secretaria de Seguran-
ça Pública, do TRE (Tribunal Regional Eleitoral) ou
dos dois em conjunto. Em alguns estados, não há
regra única, e cabe ao juiz de cada zona eleitoral
definir se haverá restrição no seu território. Por isso,
horários e alcance variam de um lugar para outro, e
há estados em que a proibição alcança venda, en-
trega e consumo, enquanto em outros atinge ape-
nas a comercialização.

Veja onde não haverá Lei Seca:
Alagoas Distrito Federal Espírito Santo
Paraíba Rio de Janeiro Minas Gerais
Paraná Pernambuco Santa Catarina
São Paulo Mato Grosso do Sul
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Piadas...

O que o cadarço falou para o tênis?
– “Eu me amarro em você”.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Se você escrever uma carta para um cão pas-

tor, ele vai ler?
– Ele não, mas o rottvailer (rottweiler).

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Joãozinho, na sua casa também rezam antes

do almoço?
– Não, a minha mãe sabe cozinhar!

Diga-me com quem
andas que te direi

quantas levar!

Posso fazer tudo quando
quiser! Só preciso

perguntar para minha
namorada primeiro.

O amor da minha
namorada por mim é
infinito, a paciência

é outro assunto.

Frases

Aplicativo e-Título nas Eleições 2026:
saiba como baixar e usar no dia da votação

Se cerveja não
é a resposta,

você tá
perguntando

errado!

Nas redes sociais
O e-Título, aplicativo

da Justiça Eleitoral dis-
ponível para celulares ou
tablets com sistemas
Android ou iOS, poderá
ser baixado no dia da
votação nas Eleições
2026. A regra vale tanto
para o domingo, 4 de ou-
tubro, data do 1º turno,
quanto para um eventu-
al 2º turno, previsto para
o dia 25. Em eleições an-
teriores, o download e o
primeiro acesso eram in-
terrompidos no dia do
pleito para reduzir a so-
brecarga do sistema. O
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) informou que
atuará para manter a fer-
ramenta disponível du-
rante a votação, no en-
tanto, orienta o eleitor a
instalar e ativar o e-Títu-
lo com antecedência para
verificar os dados dispo-
níveis e conhecer as fun-
cionalidades. 

Mais de 19,5 milhões
de pessoas já baixaram o
e-Título em São Paulo, o
equivalente a 57,3% dos
mais de 34,1 milhões de
votantes do estado. So-
mente este ano, foram
registrados mais de 3,6
milhões de downloads,
sendo cerca de 935 mil
nesse último mês. 

Quem tem biometria
cadastrada na Justiça Elei-
toral pode utilizar o e-Tí-
tulo como documento de
identificação no momen-
to da votação, já que a
versão digital do título exi-
be a fotografia do eleitor.
Quem não conta com a
biometria deve apresentar
um documento oficial com
foto. Para orientar o elei-
torado, a plataforma pas-
sou a enviar notificações
oficiais sobre locais de vo-
tação, atualizações do sis-
tema e serviços digitais,
contribuindo para o com-
bate à desinformação. 

No dia da eleição,
das 8h às 17h, os eleito-
res que estiverem fora de
seu domicílio eleitoral
poderão utilizar a funci-
onalidade de geolocali-
zação do app para justi-
ficar a ausência às urnas.
Após o pleito, a justifi-
cativa permanece dispo-
nível no e-Título, medi-
ante envio da documen-
tação comprobatória.

 Atualização do e-

Download estará liberado no dia do pleito, mas Justiça Eleitoral orienta eleitor a instalar app
com antecedência; conheça outros aplicativos para ajudar antes, durante e após a votação

Título: conheça as novas
funções do aplicativo

 Aplicativo e-Título
está entre os 20 desta-
ques do Brasil no Prêmio
iBest 2026

Além do e-Título, a
Justiça Eleitoral disponi-
biliza outros aplicativos
que auxiliam cidadãos e
colaboradores do pleito.
Confira a seguir.

 
Pardal (Denuncie
irregularidades
de campanha) 

Durante a campanha
eleitoral, o cidadão pode
usar o celular como alia-
do na fiscalização da pro-
paganda. O aplicativo
Pardal permite comuni-
car à Justiça Eleitoral
possíveis irregularida-
des relacionadas à publi-
cidade, suspeita de com-
pra de votos, uso inde-
vido da estrutura públi-
ca, entre outros. Ao iden-
tificar uma situação que
possa estar em desacor-
do com a legislação vi-
gente, o eleitor deverá se
identificar por meio de
autenticação pelo e-Títu-
lo ou pelo Gov.br, e en-
caminhar as denúncias
com descrição dos fatos,
localização e inclusão de
fotos e vídeos.

 Aplicativo Pardal já
está no ar; veja como de-
nunciar irregularidades
na propaganda eleitoral

Mesário (Apoio
e treinamento

para colaboradores) 
Voltado aos que atua-

rão nas mesas receptoras
de voto, o aplicativo Me-
sário permite realizar o trei-
namento on-line e consul-
tar materiais de apoio para
o dia da votação. Dispo-
nível para Android e iOS,
a ferramenta possibilita
acompanhar o progresso
no curso, tirar dúvidas,
receber comunicados ofi-
ciais e conferir o passo a
passo dos trabalhos da

seção. O app também dá
acesso à Declaração de
Trabalhos Eleitorais
(DTE), que comprova os
dias trabalhados e a con-
clusão do treinamento.

 Mesário nas Eleições
2026: veja orientações so-
bre convocação, auxílio-
alimentação e treinamento

Boletim da Mão
(Confira os boletins de
urna pelo QR Code) 

Já o Boletim na Mão
(Android e iOS) permite
consultar os Boletins de
Urna (BUs) emitidos ao
fim da votação pela urna
de cada seção eleitoral.
Os boletins registram a
quantidade de votos atri-
buída a cada candidata
ou candidato naquele
equipamento. Para utili-
zar o aplicativo, basta
apontar a câmera do ce-
lular para o QR Code im-
presso no Boletim de
Urna (BU) afixado na se-
ção. O app faz a leitura
das informações e permi-
te consultar os dados re-
gistrados no documen-
to. Dessa forma, o elei-
tor consegue acessar e
gravar uma versão digi-
tal dos dados registra-
dos naquela seção.

 
Resultados

(Acompanhe a apuração
em tempo real) 

Depois do fecha-
mento das urnas, os apli-
cativos continuam sendo
aliados do eleitor. O Re-
sultados permite acom-
panhar a apuração ofici-
al em tempo real e con-
sultar os resultados das
eleições em todo o país.
A ferramenta, disponível
tanto por meio deste site,
quanto para Android e
iOS, também possibilita
favoritar candidatas e
candidatos para facilitar
o acompanhamento.

Canais de denúncia 
Informações falsas,

enganosas ou fora de
contexto sobre as Eleições
2026 podem ser comuni-
cadas, de forma gratuita e
anônima, pelo Sistema de
Alertas de Desinformação
Eleitoral (Siade). Para de-
nunciar, basta abrir o site
do TRE-SP, clicar em “Elei-
ções 2026” e depois em
“Denúncias e combate à
desinformação”. É neces-
sário informar a situação
e o link da publicação,
com possibilidade de in-
cluir justificativa e captu-
ra de tela. Os relatos são
analisados pela Justiça
Eleitoral e, quando neces-
sário, encaminhados às
plataformas ou aos órgãos
competentes.

Irregularidades rela-
cionadas a candidatas,
candidatos, partidos ou
à propaganda eleitoral
podem ser comunicadas
à Justiça Eleitoral pelo
aplicativo Pardal, dispo-
nível gratuitamente para
aparelhos Android e iOS.
As estatísticas das ocor-
rências também podem
ser acompanhadas pelo
Pardal Web.

 
Atendimento ao eleitor 

Dúvidas sobre os
serviços da Justiça Elei-
toral podem ser esclare-
cidas pela chatbot Lina,
assistente virtual dispo-
nível no site do TRE-SP
e pelo WhatsApp (11)
3130-2200. Outra opção é
a Central de Atendimen-
to, pelo telefone 148. A
URA oferece informa-
ções 24 horas, todos os
dias, enquanto o atendi-
mento com atendentes
funciona de segunda a
sexta-feira, das 9h às
18h, exceto feriados.

 
Celular proibido

na cabina de votação
Para garantir o sigilo

do voto, é proibido entrar
com celulares, óculos in-
teligentes, câmeras foto-
gráficas, filmadoras ou
qualquer equipamento
eletrônico na cabina de
votação, conforme o arti-
go 23 da Resolução TSE
nº 23.759/2026. Como al-
ternativa para lembrar os
números, o eleitor pode
levar a cola eleitoral ano-
tada em papel, único re-
curso permitido no mo-
mento de votar.
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SAÚDE Lê uma página e não lembra de nada?
Entenda o que é divagação mental

Os olhos percorrem as linhas,
a página termina e vem a pergun-
ta: “O que acabei de ler?”. A pri-
meira suspeita costuma ser a me-
mória. Mas, em algumas situa-
ções, a dificuldade começou an-
tes: a pessoa continuou reconhe-
cendo as palavras sem acompa-
nhar o sentido do texto.

Esse desvio da atenção para
pensamentos sem relação com a
leitura tem nome: divagação men-
tal, ou mind-wandering. É o que
acontece quando alguém segue por
um parágrafo enquanto pensa em
uma conversa, uma preocupação
ou uma tarefa pendente. Ao per-
ceber a distração, já não consegue
explicar o que leu.

“Ler não é apenas reconhecer
palavras. É preciso acompanhar
o raciocínio e relacionar uma in-
formação à anterior. Se a atenção
se afasta nesse processo, pode
faltar uma parte importante para
compreender o restante do tex-
to”, afirma a psicóloga e neurop-
sicóloga Luanda Rosa.

Por que a mente divaga?
A atenção pode se afastar

mesmo quando há interesse pelo
assunto. Cansaço, preocupações,
interrupções e a exigência do pró-
prio texto são fatores que podem
disputar os recursos necessários
para acompanhar a leitura.

Em um experimento publica-
do na revista Psychological Rese-
arch, a divagação mental aumen-

tou conforme os textos se torna-
ram mais difíceis. Os participan-
tes que divagaram mais também
tiveram pior desempenho em
questões de compreensão. O acha-
do ajuda a explicar por que, às
vezes, insistir em avançar por uma
passagem difícil não é o mesmo
que entendê-la.

“Se a pessoa perde uma in-
formação importante, o parágra-
fo seguinte pode deixar de fazer
sentido. Ela continua lendo, mas
já não consegue ligar as ideias.
Quando percebe, precisa voltar
para descobrir onde perdeu o fio”,
diz Luanda Rosa.

Isso significa que
a memória falhou?

Não necessariamente. Para
recordar o conteúdo de uma pági-
na, primeiro é preciso prestar
atenção e compreendê-lo. Quan-
do essas etapas não acontecem de
forma suficiente, a sensação pos-
terior pode ser de esquecimento.

Mas a experiência de “ler e
não lembrar” não tem uma expli-
cação única. Uma pessoa pode ter
se distraído; outra pode ter acom-

panhado as frases, mas encontra-
do dificuldade para relacionar as
ideias. Há também quem compre-
enda o texto no momento e tenha
dificuldade para recuperar a in-
formação depois.

“O relato é parecido, mas as
causas podem ser diferentes. Por
isso, não faz sentido concluir de
imediato que a pessoa tem um
problema de memória ou que lhe
falta interesse pela leitura”, afir-
ma a neuropsicóloga.

Como perceber
e retomar o foco

Uma maneira
simples de verificar
se a leitura está fa-
zendo sentido é pa-
rar depois de alguns
parágrafos e tentar
explicar, com as pró-
prias palavras, a ideia
principal. Se isso não
for possível, vale
voltar ao último tre-
cho compreendido

A atenção pode
se afastar enquanto

os olhos continuam no
texto; neuropsicóloga

explica por que
isso afeta a

compreensão e
quando a dificuldade

merece atenção

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA

Sobre a Luanda Rosa
Psicóloga e neuropsicóloga

(CRP 06/106954), especialista
em autismo na adolescência e na
vida adulta. Atua há 15 anos com
avaliação neuropsicológica de
adultos, é coautora do livro Pro-

tagonismo Femi-
nino e consultora
em inclusão de
pessoas autistas
para empresas.
Também partici-
pa de podcasts,
palestras e even-
tos sobre autis-
mo na vida adul-
ta e neurodiversi-
dade.

em vez de seguir para a página
seguinte.

Silenciar notificações, dividir
textos longos em partes e fazer
uma pausa quando a mesma frase
precisa ser relida repetidamente
também pode reduzir a concor-
rência pela atenção. O objetivo
não é impedir que a mente diva-
gue, mas perceber quando isso
aconteceu e encontrar o ponto de
retomada.

Perder o fio da leitura ocasio-
nalmente não indica, por si só, um
problema de saúde. Se a dificul-
dade se torna frequente e começa
a prejudicar estudos, trabalho ou
atividades cotidianas, uma avali-
ação profissional pode ajudar a
investigar atenção, compreensão,
memória, sono e fatores emocio-
nais.

“Uma página esquecida não é
um diagnóstico. O importante é
entender em que momento surgiu
a dificuldade: durante a atenção
ao texto, na compreensão ou na
tentativa de lembrar depois. Essa
diferença orienta o que pode aju-
dar”, conclui Luanda Rosa.

Foto Profissional.
(Crédito: FreePik)
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Mutirão gratuito de cirurgias permite que adolescente
com fissura labiopalatina volte a sonhar em cantar

Programa Cirúrgico da Operação Sorriso, em parceria com o Hospital Israelita Albert Einstein e o Hospital Infantil Darcy Vargas,
vai atender crianças e adolescentes com fissura labiopalatina entre os dias 14 e 18 de outubro; inscrições estão abertas

Aos 16 anos, Saimon
de Lima Ribeiro da Silva
voltou a sonhar com a
possibilidade de concluir
um tratamento iniciado
ainda nos primeiros me-
ses de vida. Nascido com
fissura labiopalatina,
uma condição congênita
em que o lábio superior
e/ou o céu da boca não
se formam completamen-
te durante a gestação, ele
passou pelas primeiras
cirurgias ainda bebê e
realizou acompanhamen-
to especializado durante
grande parte da infância.
Com a interrupção do tra-
tamento, precisou adiar
etapas importantes da
reabilitação. Agora, a ex-
pectativa é retomar esse
caminho durante o muti-
rão gratuito da Operação
Sorriso, uma das maiores
organizações humanitá-
rias de cirurgia do mun-
do, que será realizado no
Hospital Infantil Darcy
Vargas, em São Paulo
(SP), entre os dias 14 e
18 de outubro.

"Comecei meu trata-
mento bem pequeno,
com 2 meses de idade, no
Centrinho, em Bauru
(SP). Com 4 meses fiz mi-
nha primeira cirurgia e,
com 1 ano e 2 meses, fiz
a segunda. Durante mui-
tos anos continuei fazen-
do acompanhamento e
tratamento no Centrinho,
até aproximadamente os
15 anos", explica Saimon.

O adolescente ainda
precisa passar por proce-
dimentos como enxerto
ósseo, correção nasal e
cirurgia relacionada ao
palato. “Minha principal
expectativa é que essas
etapas possam ajudar
também na minha fala.
Depois de concluir essa
parte do tratamento, te-
nho muita vontade de fa-
zer fonoaudiologia e
também aulas de canto.
Eu gosto muito de músi-
ca, toco instrumentos e
meu sonho é conseguir
cantar”, complementa.

Anos de espera pela
cirurgia de correção

Se para Saimon o
mutirão representa a
chance de retomar um
tratamento interrompido,
para Lucinaria do Rego

Campelo ele simboliza a
oportunidade de iniciar
uma etapa aguardada
desde a infância. A ma-
ranhense de 26 anos
convive com a fissura la-
biopalatina desde o nas-
cimento e espera há anos
pela cirurgia corretiva.
Ainda bebê, passou ape-
nas pela correção do lá-
bio, mas nunca conse-
guiu concluir o tratamen-
to. Desde que se mudou
para São Paulo, percor-
reu diferentes serviços
de saúde e permanece na
fila por um procedimen-
to de grande importância
para recuperar a qualida-
de de vida. Lucinaria par-
ticipou da etapa de pré-
triagem do mutirão, em
setembro, e dará início
ao processo para a cor-
reção da fissura labiopa-
latina, após anos de es-
pera pelo tratamento.

"Desde criança, meus
pais foram orientados de
que eu precisaria estar
em uma cidade grande
para conseguir o trata-
mento completo. Há
anos sigo em uma busca
incessante por essa cirur-
gia. Já passei por inúme-
ros hospitais e especia-
listas. Fui encaminhada
para a otorrinolaringolo-
gia, que me encaminhou
para a cirurgia de cabeça
e pescoço, que, por sua
vez, me encaminhou para
a cirurgia plástica. E sigo
aguardando. Enquanto
espero, minha rotina é
muito difícil. Tenho mui-
ta dificuldade para falar,
quase ninguém entende
o que digo, então acabo
evitando conversar. Tam-
bém tenho dificuldade
para me alimentar, anemia
recorrente e minha auto-
estima é muito baixa",
relata.

Cadastro segue aberto
até o dia 09

Assim como Saimon,
dezenas de crianças e
adolescentes poderão
receber atendimento es-
pecializado gratuito du-
rante o mutirão de cirur-
gias promovido pela or-
ganização social. A inici-
ativa será realizada em
parceria com o Hospital
Israelita Albert Einstein
e o Hospital Infantil Dar-
cy Vargas e oferecerá
atendimento multidisci-
plinar e cirurgias gratui-
tas para pacientes de
zero a 17 anos e 11 me-
ses com fissura labiopa-
latina. Quem reside no
estado de São Paulo e ti-
ver interesse em partici-
par deve entrar em con-
tato até o dia 09 de outu-
bro pelo WhatsApp (11)
3097-0696 ou pelo e-mail
diretoria.darcyvargas
@einstein.br para realizar
o cadastro.

"Além da oferta das
cirurgias, é parte do tra-
balho da Operação Sor-
riso atuar junto ao poder
público oferecendo trei-
namento e capacitação
para que agentes de saú-
de, maternidades e UBSs
saibam oferecer o enca-
minhamento adequado
ao paciente fissurado,
dentro da estrutura do
SUS. Entrando no tempo
certo na linha de cuida-
do, a criança tem a chan-
ce de passar por todas as
etapas do cuidado cirúr-
gico e multidisciplinar -
que envolve odontolo-
gia e fonoaudiologia,
dentre outras especiali-
dades, rumo a sua reabi-
litação completa", co-
menta Adriana Tscher-
nev, diretora executiva
da Operação Sorriso.

A ação também inte-

gra a implantação de um
Centro de Excelência no
Tratamento da Fissura
Labiopalatina no Hospi-
tal Infantil Darcy Vargas.
O objetivo é fortalecer
toda a linha de cuidado,
desde o diagnóstico até
a reabilitação, ampliar a
capacidade permanente
de atendimento pelo Sis-
tema Único de Saúde
(SUS) e fortalecer a uni-
dade como referência re-
gional no tratamento
multidisciplinar no trata-
mento das fissuras.

A cooperação prevê
assessoria técnica, clíni-
ca e cirúrgica, capacita-
ção de profissionais de
diferentes especialida-
des, formação de equipes
multidisciplinares, de-
senvolvimento de proto-
colos assistenciais e ini-
ciativas voltadas à pes-
quisa, educação e inova-
ção. Também estão pre-
vistos intercâmbios entre
especialistas e progra-
mas cirúrgicos educati-
vos para ampliar o aces-
so ao tratamento especi-
alizado.

35 pacientes com
fissura labiopalatina
serão beneficiados
O mutirão terá início

nos dias 14 e 15 de outu-
bro, com a triagem clíni-
ca dos pacientes inscri-
tos. Nessa etapa, serão
realizadas avaliações
médicas e multidiscipli-
nares para definir quais
candidatos estão aptos
aos procedimentos cirúr-
gicos. As cirurgias gra-
tuitas ocorrerão entre os
dias 16 e 18 de outubro,
no Centro Cirúrgico do
Hospital Infantil Darcy
Vargas, com expectativa
de beneficiar cerca de 35
pacientes.

Além das cirurgias, o
Programa Cirúrgico da
Operação Sorriso ofere-
ce acompanhamento por
uma equipe multidisci-
plinar formada por espe-
cialistas nas áreas médi-
ca, odontológica, fo-
noaudiológica e psicos-
social, garantindo aten-
dimento integral antes,
durante e após os pro-
cedimentos.

Mais de 13 mil famílias
já foram beneficiadas

Desde o início de sua
atuação no Brasil, a Ope-
ração Sorriso já benefi-
ciou mais de 13 mil famí-
lias. Ao longo dessa tra-
jetória, a organização
promoveu 96 programas
cirúrgicos,  mais de 119
mil consultas gratuitas,
realizou 8.503 procedi-
mentos cirúrgicos e ope-
rou 6.317 crianças e adul-
tos com fissura labiopa-
latina. A instituição já le-
vou suas ações aos es-
tados do Ceará, Pará,
Minas Gerais, Mato
Grosso, Paraná, Goiás,
Santa Catarina, Alagoas,
Rio Grande do Norte,
Rondônia, Amazonas,
Rio de Janeiro e, agora,
São Paulo.

De acordo com a Or-
ganização Mundial da
Saúde (OMS), uma crian-
ça nasce com fissura la-
biopalatina a cada 650
nascimentos no Brasil.
Ao longo da infância e
da adolescência, altera-
ções na fala e na aparên-
cia também podem favo-
recer situações de pre-
conceito, bullying e iso-
lamento social. Desde os
primeiros dias de vida,
ela pode causar dificul-
dades para sucção e ali-
mentação, comprome-
tendo o ganho de peso e

o desenvolvimento in-
fantil. Nos casos em que
há comprometimento do
palato, também podem
ocorrer engasgos e difi-
culdades respiratórias.
Mais informações aces-
se www.operacaosorri
so.org.br.

Serviço
Mutirão de Cirurgias

para Fissura
Labiopalatina
– São Paulo

Público: crianças e
adolescentes de até 17
anos e 11 meses com fis-
sura labiopalatina.

Triagem: 14 e 15 de
outubro

Cirurgias: 16, 17 e 18
de outubro

Local: Hospital In-
fantil Darcy Vargas – Rua
Dr. Seráfico de Assis
Carvalho, 34 – Morumbi
– São Paulo (SP).

Cadastro e informa-
ções:

WhatsApp: (11)
3097-0696

E-mail: diretoria.
darcyvargas@einstein.br

Sobre a
Operação Sorriso
Presente no Brasil

desde 1997, a Operação
Sorriso é uma das maio-
res organizações sem
fins lucrativas médicas
voluntárias do mundo,
dedicada ao tratamento
de pessoas nascidas
com deformidades cra-
niofaciais, especialmen-
te fissuras labiopalati-
nas. O primeiro progra-
ma cirúrgico da institui-
ção no país foi realizado
em Fortaleza (CE) e, des-
de então, a organização
já promoveu 96 progra-
mas cirúrgicos em 17 ci-
dades de 13 estados
brasileiros. Ao longo
dessa trajetória, foram
atendidas 13.045 famíli-
as, realizadas 118.153
consultas médicas gra-
tuitas e 8.413 procedi-
mentos cirúrgicos, que
beneficiaram diretamen-
te 6.237 pacientes. Atu-
almente, a Operação
Sorriso mantém progra-
mas e atendimentos nas
regiões de Natal (RN),
Porto Velho (RO) e San-
tarém (PA).
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O Sebrae-SP, em par-
ceria com a Prefeitura
Municipal de Ribeirão
Grande e o Sebrae Aqui,
no dia 24 de setembro,
finalizou o curso ‘Apren-
da a fabricar e vender do-
cinhos para festa’, o qual
proporcionou aos parti-
cipantes conhecimentos
técnicos e práticos para
a produção de doces,
além de orientações so-
bre comercialização e
empreendedorismo, con-
tribuindo para ampliar a
visão dos participantes
sobre os desafios e as
oportunidades de empre-
ender.

“A proposta do cur-
so é oferecer uma forma-
ção completa, que vai
além do aprendizado das
técnicas de fabricação.
Trabalhamos também as-
pectos de gestão, comer-
cialização, autoconheci-
mento e empreendedo-
rismo, para que o partici-
pante consiga enxergar o
produto não apenas
como algo que sabe fa-
zer, mas como uma pos-
sibilidade de negócio”,
explica Adriano.

Para o consultor, a
combinação entre conhe-
cimento técnico e visão
empreendedora é impor-
tante para quem deseja
iniciar uma atividade ou
aprimorar um negócio já
existente.

“Quando o partici-
pante entende o proces-
so de produção, mas
também aprende a orga-
nizar sua atividade, iden-
tificar oportunidades,
conhecer seu público e

Sebrae-SP transforma paixão por doces em
oportunidade de negócio em Ribeirão Grande
Capacitação gratuita reuniu participantes para desenvolver habilidades de produção, gestão e empreendedorismo

pensar na comercializa-
ção, ele passa a ter uma
visão mais ampla do ne-
gócio. O objetivo é jus-
tamente proporcionar
ferramentas que possam
ser aplicadas depois do
curso e contribuir para o
desenvolvimento de no-
vas oportunidades”,
destaca.

A participante Clau-
dia Savoldi destaca a ex-
periência proporcionada
pela capacitação e ressal-
ta a integração entre os
conteúdos de gestão e
as atividades práticas.
“Foi uma experiência
muito completa, desde os
conteúdos de gestão,
passando pela parte téc-
nica e chegando à práti-
ca. O ministrante da área
de gestão foi espetacu-
lar e trouxe reflexões que
vamos levar não apenas
para o empreendedoris-
mo, mas também para a
vida”, conta.

Claudia também elo-
giou a metodologia utili-
zada durante as ativida-
des práticas e a atuação

clara e fácil de entender,
o que tornou o aprendi-
zado ainda mais interes-
sante”, relata.

Outro ponto destaca-
do pela participante foi a
estrutura disponibilizada
para a realização das au-
las práticas.

“A carreta móvel foi
impecável com um espa-
ço moderno, arejado,
com boa iluminação e or-

ganizado. Os utensílios
eram de excelente quali-
dade e tivemos insumos
em quantidade suficien-
te para realizar as ativi-
dades. Foi uma estrutura
muito boa e que contri-
buiu bastante para a ex-
periência. Gostei muito
de participar e saio des-

da professora responsá-
vel pela capacitação.
“Os dias de colocar a
mão na massa foram mui-
to prazerosos. Tivemos
uma professora com uma
postura muito didática e
técnica, que demonstrou
bastante conhecimento
e, principalmente, amor
pelo que faz. Ela conse-
guiu transmitir as infor-
mações de uma maneira

se curso com novos co-
nhecimentos e muito
aprendizado. Espero que
venham outros, porque
oportunidades como
essa são muito importan-
tes para quem quer con-
tinuar aprendendo e se
desenvolvendo”, com-
pleta.

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO
GRANDE, torna público, que na plataforma Compras-
BR, endereço eletrônico http://comprasbr.com.br, será
realizado LEILÃO ELETRÔNICO Nº 01/2026 - Pro-
cesso: 23391/2026. Venda de micro ônibus, veícu-
los, equipamentos e imóvel de propriedade da Pre-
feitura. Os documentos, deverão ser inseridos até as
09h30 do dia 27 de outubro de 2026. O edital poderá
ser solicitado através do e-mail: licitacao@ribeirao
grande.sp.gov.br. e nos sites www.ribeiraogrande.
sp.gov.br. e www.comprasbr.com.br.

 Ribeirão Grande/SP. 01 de outubro de 2026.

Marcelo Luis Nunes
Prefeito Municipal

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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O Sebrae-SP, em par-
ceria com a Prefeitura
Municipal de Ribeirão
Grande e o Sebrae Aqui,
formou mais uma turma
no curso ‘Aprenda a fa-
bricar tortas salgadas’.

As participantes tive-
ram contato com técni-
cas de fabricação de tor-
tas salgadas, medidas,
preparo e outros conhe-
cimentos relacionados à
produção. Além da parte
prática, a capacitação
também abordou temas
ligados ao autoconheci-
mento e ao empreende-
dorismo, buscando apre-
sentar caminhos para
quem deseja iniciar uma
atividade por conta pró-
pria ou aprimorar um ne-
gócio já existente.

“O curso foi pensa-
do para que as partici-
pantes desenvolvessem
não apenas as habilida-
des técnicas necessárias
para a produção das tor-
tas salgadas, mas tam-
bém uma visão de negó-
cio. A partir do conheci-
mento adquirido, elas

podem identificar oportu-
nidades, melhorar seus
processos de produção,
avaliar possibilidades de
comercialização e, futura-
mente, transformar essa
atividade em uma fonte
de renda”, explica Adria-
no Souza, consultor de

Sebrae-SP capacita moradores de Ribeirão Grande
para empreender com produção de tortas salgadas

negócios do Sebrae-SP.
A participante Tatia-

na Rosa conta que reali-
zar o curso era um dese-
jo antigo e que aprovei-
tou a oportunidade para
aprender novas técni-
cas.

“Eu participei do cur-

so porque sempre tive
muita vontade de apren-
der a fazer tortas salga-
das. Era um sonho que
eu tinha e, quando sur-
giu a oportunidade, de-
cidi participar. Gostei
muito da experiência,
aprendi bastante e fiquei

Curso gratuito apresentou técnicas culinárias e conhecimentos de gestão para quem
pretende iniciar uma atividade ou ampliar a possibilidade de geração de renda

gela destaca a dedicação
da professora e a impor-
tância do curso para
quem está começando
do zero.

“Gostei muito do cur-
so e da dedicação da pro-
fessora. Para mim, foi
uma experiência muito
importante, porque co-
mecei realmente do zero.
Eu não conhecia, por
exemplo, a forma correta
de trabalhar com a balan-
ça e as medidas, e no co-
meço tive algumas difi-
culdades. Com as expli-
cações e a prática, fui
aprendendo e ganhando
mais confiança. Foi o pri-
meiro curso que fiz e gos-
tei muito da oportunida-
de de aprender algo
novo, rever pessoas e
fazer novas amizades.
Foi uma experiência mui-
to prazerosa. Gostaria de
participar de outros cur-
sos para continuar
aprendendo, adquirir no-
vos conhecimentos e me
aperfeiçoar cada vez
mais”, completa.

muito satisfeita com
tudo o que foi ensinado.
Pretendo continuar me
aperfeiçoando e, mais
para frente, utilizar esse
conhecimento para pro-
duzir e vender as tortas”,
relata.

A participante Elisân-
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A Associação de
Corredores e Ciclistas de
Capão Bonito (ACCB)
esteve representada nes-
te domingo, em Itapeti-
ninga (SP), na 2ª Meia
Maratona Terra das Es-
colas, competição que
reuniu corredores de di-
ferentes cidades e cate-
gorias.

Representando a
ACCB, Ezequiel Ferreira
conquistou o título de
campeão na categoria
masculina de 50 a 59
anos, garantindo mais
um importante resultado
para a associação e para
o esporte de Capão Bo-
nito.

Na categoria femini-
na de 20 a 29 anos, Bár-
bara Prestes também bri-
lhou e conquistou o títu-
lo de campeã, levando a
bandeira da ACCB ao lu-
gar mais alto do pódio.

A associação tam-
bém contou com a parti-
cipação de Antonio Pres-
tes, que disputou a pro-
va na categoria masculi-
na de 20 a 29 anos e a

A ACCB conquista dois títulos na 2ª Meia
Maratona Terra das Escolas, em Itapetininga

presença do atleta João Drigo,
representando Capão Bonito e a
ACCB.

Os resultados reforçam o tra-
balho e a dedicação dos atletas
da Associação de Corredores de
Capão Bonito, que vêm levando
o nome do município para dife-
rentes competições da região.

A ACCB parabeniza Ezequiel
Ferreira, Bárbara Prestes e Anto-

nio Prestes pela participação e
dedicação, desejando que novas
conquistas continuem sendo al-
cançadas dentro e fora das pis-
tas.

ACCB – Associação de Cor-
redores e Ciclistas de Capão Bo-
nito

Correndo, representando e
levando o nome de Capão Boni-
to cada vez mais longe.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Atendimento
Domiciliar
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A equipe WC Bikes,
de Capão Bonito, parti-
cipou da penúltima eta-
pa da Copa Sudoeste de
MTB, realizada em Ara-
çoiaba da Serra (SP).

Ao todo, 15 atletas
representaram o municí-
pio nas modalidades Pró
e Sport, conquistando
importantes resultados
em suas respectivas ca-
tegorias.

Campeões
Andrey Bernardo

Juvenil | Sport
Sidney Ferreira

Master A1 | Sport
Nilton Cesar

Master C2 | Sport

Vice-campeões
Edilson Menck

Master C1 | Sport
3º lugares

Itamar José

Equipe WC Bikes conquista resultados de destaque
na penúltima etapa da Copa Sudoeste de MTB

 Competição reuniu aproximadamente 230 atletas das 14ª e 16ª Delegacias de Judô; Projeto Judô Goya participou com 18 atletas

Master C1 | Sport
Joyce de Macedo
Master A1 | Sport

4º lugares
Moisés Homero
Master A2 | Pró
Ricardo Júnior

Master B2 | Sport
Waldecir Lopes

Master D1 | Sport

6º lugar
Wanderson Casimiro

Master A1 | Pró

7º lugar
Alexandre Nepomucena

Master C1 | Sport

9º lugar
Perci Proença

Master C2 | Sport

10º lugar
Andre Yuri

Sub-25 | Sport

11º lugar
Alex Juliano

Master A1 | Sport

14º lugar
Wagner Cabral

Master B2 | Sport
A participação da

equipe WC Bikes contou

com o apoio da Câmara e
da Prefeitura Municipal
Capão Bonito.

Os recursos destina-
dos às inscrições dos
atletas são provenientes
de emendas impositivas
de 2026, contribuindo
para o incentivo e forta-

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Estruturas Metálicas,

Forro PVC, Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul,
542 - Capão Bonito

ASSOCIE-SE À SANTA
CASA, UM DIA VOCÊ

PODE PRECISAR DELA

lecimento do esporte no
município.

Com mais uma etapa
concluída, a WC Bikes
segue representando
Capão Bonito nas com-
petições de mountain
bike da região, levando
o nome do município e

demonstrando a dedica-
ção de seus atletas.

WC Bikes
– Capão Bonito –
Pedalando, compe-

tindo e levando o nome
de Capão Bonito cada
vez mais longe.
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Capão Bonito Cup realizou rodada com sete jogos
A Capão Bonito Cup

teve mais uma rodada
movimentada no último
domingo (27/09), com a
realização de sete parti-
das. Quatro jogos acon-
teceram no Estádio Mu-
nicipal Dr. José Sidney
da Cunha e outros três
foram disputados no
campo da Brisauto.

Confira os resulta-
dos:

Pela categoria Vetera-
no 37+, o Amigos Soro-
caba venceu o Ferreira
dos Matos por 3 a 0.

Na Série Prata, o Ri-
beirão dos Cruzes derro-
tou o Ferreira dos Matos
por 2 a 0.

Pela Série Ouro, Itao-
ca e Baixada/Angatuba
fizeram uma partida equi-
librada, que terminou
empatada em 0 a 0, com
um ponto para cada equi-
pe.

Também pela Série
Ouro, São Miguel Arcan-
jo conquistou três pon-
tos ao vencer o União
pelo placar de 1 a 0.

Jogos no campo
da Brisauto

Três partidas foram

realizadas no campo da
Brisauto.

Pela Série Prata, o
Atlético Bitão venceu o
Atlântico por 3 a 0.

O Botafogo também
conquistou uma vitória
por 2 a 0 diante do Colo-
rado.

Fechando a rodada, a
Vila Aparecida venceu o
Avencal/Itapeva por 3 a
0, garantindo mais três
pontos na competição.

A Capão Bonito Cup
terá apenas dois jogos
neste final de semana. A
competição segue com
as equipes buscando
melhorar suas posições
e garantir classificação
para a próxima fase.

A classificação das
Séries Ouro e Prata pode
ser conferida na tabela
ao lado.

Vila Aparecida

Está prevista para
começar no próximo dia
17 a quarta edição da
Copa Ana Benta de Fu-
tebol. Em reunião com os
organizadores, dirigen-
tes das 20 equipes parti-
cipantes estiveram pre-
sentes e acompanharam
o sorteio que definiu a
formação dos quatro
grupos da competição.

Confira os grupos:
Grupo A: Ana Benta,

Atlético Pereira, Fênix e
Ferreira dos Matos.

Grupo B: Cacique,
Vila Aparecida, Botafogo
e Igaratá/Dingo.

Grupo C: Colorado,
Porto, Ribeirão dos Cru-
zes e Baguassu.

Grupo D: Bela Vista,
Ribeirão Grande, Sparta-
ck e uma equipe ainda a
ser definida.

A rodada de abertu-
ra está marcada para o
dia 17, com os jogos
sendo realizados no
campo do bairro Ana
Benta, que passa pelos
últimos preparativos
para receber as partidas
da competição.

A Copa Ana Benta é
organizada pelos espor-
tistas Ednelson e Gil-
son, que trabalham nos
preparativos para mais
uma edição do torneio.
A expectativa é de uma
competição movimenta-
da, reunindo equipes
tradicionais do futebol
de Capão Bonito e re-
gião.

Copa Ana Benta terá 20 equipes na quarta edição
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Justiça determina que vereador cassado volte a
cargo de servidor público em Paranapanema

Osmar Gonçalves teve o mandato de vereador cassado por improbidade administrativa e também atuava como telefonista.
Decisão aponta que faltavam condições de acessibilidade para que ele exercesse a função como pessoa com deficiência visual
O Tribunal de Justi-

ça de São Paulo (TJ-SP)
determinou que o ex-ve-
reador Osmar Gonçalves
(PSD), cassado por im-
probidade administrati-
va em novembro de 2025,
volte a atuar como servi-
dor público. A decisão é
de sexta-feira (25/09) e
cabe recurso.

Segundo a sentença,
Osmar trabalhava como
telefonista na Prefeitura
de Paranapanema (SP) .
O servidor recebeu faltas
disciplinares, mas, con-
forme a decisão, não fo-
ram disponibilizadas
condições mínimas de
acessibilidade para que
pudesse exercer a fun-
ção.

O ex-parlamentar é
deficiente visual e, se-
gundo o processo, pre-
cisava de tecnologias
assistivas ou de um tele-
fone adaptado para de-

sempenhar as atividades
de telefonista.

O processo, assina-
do pelo juiz Leonardo
Labriola Ferreira Menino,
também aponta que Os-
mar nunca teve histórico
de punições anteriores,
durante mais de duas
décadas como servidor.
Ele havia sido exonera-
do em junho de 2025,
após um processo ins-
taurado de forma anôni-
ma.

Na época, Osmar
atuava como vereador
no município.

O magistrado afirma
que, após uma análise
feita pelo Ministério Pú-
blico de São Paulo
(MPSP), foi comprovado
que a Prefeitura de Para-
napanema nunca forne-
ceu piso tátil ou identifi-
cação em braille.

No distrito de Cam-
pos de Holambra, onde

nistração municipal de-
verá realizar as adapta-
ções necessárias no am-
biente de trabalho para
garantir acessibilidade e
permitir que o servidor
exerça suas funções. Os-
mar também terá direito
aos demais benefícios a
que faria jus no período,
com acréscimo de juros.

O g1 pediu uma nota
para a Prefeitura de Pa-
ranapanema, mas não
obteve retorno até a pu-
blicação desta reporta-
gem.

Relembre a cassação
De acordo com o do-

cumento obtido pela TV
TEM, o parlamentar, que
foi o mais votado da ci-
dade nas eleições de
2024, cometeu atos que
causaram danos aos co-
fres públicos e feriram
condutas compatíveis
com o cargo.

A cassação ocorreu
após a conclusão de um
Processo Administrativo
Disciplinar (PAD) instau-
rado pela Câmara Muni-
cipal.

Segundo a Comissão
Processante, o parla-
mentar ausentava-se do
trabalho durante o horá-
rio de expediente para
resolver questões parti-
culares e, também, con-
fessou não atender o ra-
mal telefônico do setor
de forma proposital.

Em nota, na época, a
Câmara de Paranapane-
ma informou que a cas-
sação foi aprovada por 6
votos a 2 e que “ao final
de cada voto, os verea-
dores exercem o juízo de
valor de forma individu-
al e independente, regis-
trando a opinião de acor-
do com a convicção”.
(Por g1 Itapetininga e
região)

Osmar cumpria expedi-
ente, não havia linha te-
lefônica na mesa de tra-
balho.

"Não se concebe pu-
nir o servidor pelas con-

sequências
práticas de
um vazio es-
trutural gera-
do e mantido
pelo próprio
Poder Públi-
co", desta-
cou o magis-
trado na sen-
tença.

A i n d a
conforme a
d e c i s ã o ,
L e o n a r d o
determinou
que Osmar
seja reinte-
grado à fun-
ção de telefo-
nista no pra-
zo de até 15
dias. A Pre-

feitura de Paranapanema
também foi condenada a
pagar os salários que ele
teria recebido desde a
demissão.

Além disso, a admi-

Osmar Gonçalves (PSD) teve seu mandato
cassado - Foto: Divulgação/Câmara de Pa-
ranapanema

A Secretaria da Edu-
cação do Estado de São
Paulo (Seduc-SP) inves-
tiu R$ 3,6 bilhões em
7.771 obras de 3.789 es-
colas desde o início da
gestão. Isso significa
que, na média, o Estado
investiu R$ 2,7 milhões
por dia em intervenções
na rede pública de ensi-
no. Na região de Soroca-
ba, SP destinou uma mé-
dia de R$ 230,4 mil inves-
tidos por dia para a con-
clusão de 729 interven-
ções em escolas.

Em todo o Estado de
São Paulo, entre janeiro
de 2023 e agosto de 2026,
586 cidades foram con-
templadas com obras nas
escolas. Na região de So-
rocaba, o investimento
total de R$ 308,5 milhões
beneficiou escolas de 71
cidades. Entre janeiro de
2023 e agosto de 2026, 312
prédios escolares da re-
gião receberam serviços
de melhorias.

As intervenções be-

Região de Sorocaba: SP investiu R$ 230,4 mil por
dia em obras de escolas em 44 meses de gestão
Educação concluiu 729 intervenções em 312 prédios escolares da região desde janeiro de 2023;

investimentos no Estado ultrapassam R$ 3,6 bilhões
neficiaram unidades de
ensino das cidades de
Águas de Santa Bárba-
ra, Alambari, Angatuba,
Apiaí, Araçariguama,
Araçoiaba da Serra, Arei-
ópolis, Avaré, Barão de
Antonina, Barra do Cha-
péu, Bofete, Boituva,
Bom Sucesso de Itararé,
Botucatu, Buri, Cabreú-
va, Campina do Monte
Alegre, Capão Bonito,
Capela do Alto, Cerquei-
ra César, Cerquilho, Ce-
sário Lange, Coronel
Macedo, Fartura, Guapi-
ara e Guareí.

Também foram con-
templados os municípios
de Iaras, Ibiúna, Iperó,
Iporanga, Itaberá, Itaí,
Itaoca, Itapetininga, Ita-
peva, Itapirapuã Paulis-
ta, Itaporanga, Itararé,
Itatinga, Itu, Jumirim, La-
ranjal Paulista, Mairin-
que, Manduri, Nova
Campina, Paranapane-
ma, Pardinho, Piedade,
Pilar do Sul, Piraju, Po-
rangaba, Porto Feliz, Ri-

beira, Ribeirão Branco,
Ribeirão Grande, River-
sul, Salto, Salto de Pira-
pora, São Manuel, São
Miguel do Arcanjo, São
Roque, Sarapuí, Saru-
taiá, Sorocaba, Taguaí,
Taquarituba, Tatuí, Teju-
pá, Timburi, Vargem
Grande Paulista e Voto-
rantim.

Os serviços foram
executados pela Funda-
ção para o Desenvolvi-
mento da Educação (FDE)
e incluem construção de
escola, ampliações de
salas de aula, reformas

de quadras esportivas,
muros, cozinhas, des-
pensa e banheiros, recu-
peração e revisão de te-
lhados e forros, além de
intervenções de acessi-
bilidade.

Fabricio Moura Mo-
reira, presidente da FDE,
destaca o avanço dos
recursos destinados
ano a ano na recupera-
ção da infraestrutura es-
colar da rede estadual.
“Nesse ano de 2026, são
mais de 1.100 obras en-
tregues e mais de R$ 570
milhões investidos. Es-

ses aportes são muito
importantes para revita-
lizar as nossas escolas
em todo o estado de São
Paulo. Já são mais de
7.700 obras entregues e
esse número vem baten-
do recorde ano após
ano.”

Creches e climatização
De janeiro de 2023 a

agosto de 2026, a educa-
ção infantil no estado já
recebeu 103 unidades do
Programa Creche Escola
em 99 cidades paulistas.
Em 44 meses de gestão,
foram geradas 13,8 mil
vagas para crianças de
zero a cinco anos de ida-
de, totalizando investi-
mento de R$ 298,1 mi-
lhões em obras. Na região
de Sorocaba, foram cria-
das 2.220 vagas em Arei-
ópolis, Boituva (2) ,Cape-
la do Alto, Itaberá, Itao-
ca, Itaporanga, Itu, Jumi-
rim, Laranjal Paulista, Ri-
beira, Salto, São Manuel,
Sarutaiá, Tatuí e Votoran-

tim, com investimento de
R$ 52,8 milhões.

Na região de Soroca-
ba, 95 escolas já foram
climatizadas desde o iní-
cio do programa, com
aporte de R$ 22,8 mi-
lhões. Em todo o Esta-
do, 1.117 unidades es-
tão climatizadas. A exe-
cução do projeto ocorre
em três etapas: a adap-
tação da infraestrutura
elétrica das escolas, a
instalação dos apare-
lhos de climatização e a
ligação da energia por
parte das concessioná-
rias de energia elétrica.
O programa prevê o
aporte de R$ 570 mi-
lhões para contemplar
1.500 escolas da rede es-
tadual com conforto tér-
mico.

Os valores destina-
dos às creches e climati-
zações integram a soma
total de R$ 308,5 milhões
empregados pelo Estado
na região em 44 meses de
gestão.
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Após intenso perío-
do de chuvas, a primave-
ra inicia sob influência de
uma onda de calor, e o
Brasil enfrenta uma com-
binação de temperaturas
acima da média e baixa
umidade do ar. O Institu-
to Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) emitiu aler-
ta vermelho para oito es-
tados, onde os termôme-
tros podem registrar tem-
peraturas até 5°C acima
da média. Desde o início
da semana, cidades de
nove estados já alcança-
ram ou ultrapassaram os
40°C.

A previsão indica que
o calor deve persistir ao
longo da semana, e esse
cenário aumenta o risco
de desidratação, especi-
almente entre popula-
ções mais vulneráveis,
como idosos, crianças e
pessoas com condições
de saúde que afetam a
regulação térmica do cor-
po, incluindo diabetes,
obesidade e doenças
cardiovasculares.

A exposição prolon-
gada ao sol intensifica a
perda de líquidos e sais
minerais essenciais ao
organismo, o que exige
atenção e cuidados redo-
brados durante esse pe-
ríodo.

"Quando apresenta-
mos sintomas como
sede, significa que nos-
so corpo já está apresen-
tando um certo grau de
desidratação, então beba
bastante água. Um exce-
lente parâmetro para ava-
liar nosso nível de hidra-
tação é a cor da urina,
pois à medida que ela fica
mais escura ou em menor

Ondas de calor no país podem elevar os riscos de desidratação: entenda!
Especialista do CEJAM dá dicas para evitar problemas de saúde diante de temperaturas extremas ao longo da semana

quantidade, já é um indi-
cador de que está faltan-
do água", afirma Raul
Queiroz Mota de Sousa,
Médico de Família e Co-
munidade da UBS Jardim
Valquíria, gerenciado
pelo CEJAM - Centro de
Estudos e Pesquisas "Dr.
João Amorim", em parce-
ria com a Secretaria Mu-
nicipal da Saúde de São
Paulo.

Os sintomas iniciais
de desidratação incluem
sede intensa, boca seca
e fadiga. Em casos mais
graves, podem surgir
tontura, confusão mental
e até pele ressecada. Cri-
anças e idosos tendem a
apresentar sinais especí-
ficos.

“Nos pequenos, os
sinais incluem ausência
de lágrimas ao chorar,
boca seca, urina escura
e diminuição na quanti-
dade, que é o parâmetro
mais percebido nessa fai-
xa etária. Entre os idosos,
a perda de elasticidade
da pele, tontura e confu-
são mental são comuns.
Gestantes, por sua vez,
manifestam os mesmos
sintomas gerais”, detalha
o especialista.

Ele aponta que há
outros fatores que po-
dem potencializar a per-
da de líquido no dia a dia,
como episódios de vômi-
to e diarreia frequentes,
que devem ser cuidadas
adequadamente para que
não se torne uma desi-
dratação grave. Há ain-
da as perdas insensíveis
de líquido pelo suor e
respiração, que podem
intensificar.

“Se não tratada, a

desidratação pode gerar
complicações graves
para a saúde, como le-
sões renais, distúrbios
nos eletrólitos e proble-
mas circulatórios”, refor-
ça o médico.

Mantendo o
corpo hidratado
Dr. Raul orienta que

a melhor forma de evitar
os riscos associados à
desidratação é garantin-
do o consumo adequado
de líquidos e adotando
hábitos alimentares que
favoreçam a hidratação.

"A recomendação ge-
ral é consumir, em média,
35 ml de líquido por quilo
de peso corporal. No en-
tanto, é importante con-
siderar fatores que po-
dem aumentar a perda de
líquidos, como a prática
de atividades físicas in-
tensas e a exposição pro-
longada a altas tempera-
turas, situações em que o
corpo perde mais água de
forma insensível, pelo
suor e pela respiração.”

Pessoas com proble-
mas renais ou cardíacos,
no entanto, precisam de
orientações personaliza-
das sobre a ingestão hí-
drica. “Nesses casos, o
consumo excessivo de lí-
quidos também pode ser
prejudicial e deve ser ajus-
tado de acordo com a pa-
tologia de cada pessoa”.

Além da água, outras
opções líquidas podem
ajudar a complementar a
hidratação do organis-
mo, como leite, chás, su-
cos naturais sem açúcar
e água de coco, por exem-
plo. Os isotônicos são
indicados principalmen-
te para atletas de alto
rendimento, já que auxi-
liam na reposição de ele-
trólitos perdidos em ati-
vidades de alta intensi-
dade.

Quanto aos alimen-
tos, frutas como melan-
cia, melão, abacaxi, laran-
ja e morango, além de
vegetais como alface, to-
mate e pepino, são óti-
mos aliados.

Cuidados extras:
Evitar a exposição di-

reta ao sol, principalmen-
te nos horários de maior
intensidade, é uma medi-
da essencial para preve-
nir a desidratação. Apos-
tar no uso de chapéus,
sombrinhas, roupas le-
ves e claras, além da apli-
cação regular de protetor
solar, também ajuda a
proteger o organismo.

“Isso porque quei-
maduras de pele, além de
serem desconfortáveis,
podem agravar a perda
de líquidos ao compro-
meter a barreira natural
de proteção da epider-
me”, finaliza o doutor.

Sobre o CEJAM
O CEJAM - Centro

de Estudos e Pesquisas
“Dr. João Amorim” é uma
entidade filantrópica e
sem fins lucrativos. Fun-

dada em 1991, a Institui-
ção atua em parceria com
o poder público no ge-
renciamento de serviços
e programas de saúde em
São Paulo, Rio de Janei-
ro, Mogi das Cruzes,
Osasco, Campinas, Cara-
picuíba, Barueri, Franco
da Rocha, Guarulhos,
Santos, São Roque, Lins,
Assis, Ferraz de Vascon-
celos, Pariquera-Açu,
Itapevi, Peruíbe e São
José dos Campos.

A organização faz par-
te do Instituto Brasileiro
das Organizações Soci-
ais de Saúde (IBROSS), e
tem a missão de ser ins-
trumento transformador
da vida das pessoas por
meio de ações de promo-
ção, prevenção e assis-
tência à saúde.

O CEJAM é conside-
rado uma Instituição de
excelência no apoio ao
Sistema Único de Saúde
(SUS), tendo conquista-
do novamente, em 2026,
a certificação Great Pla-
ce to Work. O seu nome
é uma homenagem ao Dr.
João Amorim, médico
obstetra e um dos funda-
dores da Instituição.

Neste ano, a organi-
zação lança a campanha
CEJAM 2026: respeito à
vida, respeito ao plane-
ta. 365 dias cuidando do
presente, transformando
o futuro!

Siga o CEJAM nas
redes sociais (@cejamo-
ficial) e acompanhe os
conteúdos divulgados
no site da instituição.



GERALPágina  14    SEXTA-FEIRA, DIA 02 DE OUTUBRO DE 2026

Dia Mundial do Dentista: profissionais podem solicitar crédito
do Banco do Povo para investirem em seus consultórios

“Mudar vidas, transformar
sorrisos e devolver saúde”, é
assim que a dentista Denise
Serafim, 29 anos, define a pro-
fissão. Neste sábado (3), é co-
memorado o Dia Mundial do
Dentista, e a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico
(SDE) apoia esses profissionais
com microcrédito do Banco do
Povo Paulista (BPP), permitin-
do que invistam em seus con-
sultórios odontológicos.

Quando decidem ter o pró-
prio negócio, os dentistas tam-
bém exercem o papel de em-
preendedores. Este é o caso
da Denise, que, após concluir
a graduação, abriu a clínica Za-
fenate Odontologia, em Soro-
caba, e com o BPP, viu a opor-
tunidade de comprar equipa-
mentos modernos. 

“O início da vida profissi-
onal e paralelo a isso, ser em-
preendedora, é muito difícil. O
Banco do Povo foi uma alavan-
ca, me ajudou muito, me deu
uma possibilidade que sozinha
eu não teria. Os juros são mui-
to baixos, então quem está

começando, consegue tranqui-
lamente arcar com esses valo-
res”, comenta a dentista.

O programa de microcrédi-
to desembolsou R$ 486 mil em
28 operações para empresas
do setor odontológico de ja-
neiro até agosto deste ano. Os
empreendedores formais e in-
formais podem solicitar valo-
res entre R$ 200 e R$ 21 mil, em
quatro linhas de crédito exclu-

sivas: Empreenda Rápido, Em-
preenda Mulher, Empreenda
Afro e Empreenda Cooperati-
va.

As taxas de juros são a
partir de 0,35% ao mês para
empreendedores formais e de
0,8% ao mês para empreende-
dores informais. O prazo para
pagamento é de 24 a 36 meses
e carência de 60 a 90 dias. 

Com a linha Empreenda

Programa de microcrédito da Secretaria de Desenvolvimento Econômico oferece linhas de financiamento com taxas reduzidas

Denise Serafim utilizou o crédito do Banco do Povo para comprar
equipamentos

Mulher, Denise adquiriu um
fotopolimerizador, usado para
endurecer resinas e um sensor
digital para capturar imagens
de raio-X e exibi-las direto na
tela do computador. 

Saiba como solicitar
Para solicitar o microcrédi-

to, os interessados devem re-
alizar uma atividade produtiva
nos municípios contemplados
pelo BPP e não possuir restri-
ções cadastrais no Serasa e/

ou Cadin Estadual. É preciso
realizar um curso de capacita-
ção empreendedora, promovi-
do gratuitamente pelo Qualifi-
ca SP ou pelo Sebrae nas mo-
dalidades presencial e virtual.

Ao todo, há 568 unidades
do Banco do Povo espalhadas
pelo estado de São Paulo. Os
endereços e a lista dos docu-
mentos necessários para soli-
citar o microcrédito, estão dis-
poníveis na página do Banco
do Povo, no site da SDE.

Data final é adiada para 15 de outubro em meio à cobrança de entidades por definição dos tetos do regime e alíquota dos impostos
O Comitê Gestor do Sim-

ples Nacional (CGSN) prorro-
gou os prazos para que as em-
presas decidam seu enquadra-
mento tributário para 2027.
Pela Resolução CGSN nº 194/
2026, publicada em edição ex-
tra do Diário Oficial da União
na segunda-feira (28), o prazo
para a opção pelo Simples Na-
cional, incialmente estipulado
para 30 de setembro, passa
para 15 de outubro.

Também houve mudança
para quem já faz parte do regi-
me, mas precisa escolher o
modelo de recolhimento do
IBS e da CBS, entre o regime
“puro” (na guia única do Sim-
ples) e o “híbrido” (pelo regi-
me regular). Essa decisão pode
ser tomada até 30 de outubro,
mesma data-limite para a regu-
larização de pendências para
quem tenha tido o pedido de
ingresso no sistema simplifi-
cado rejeitado. A norma ainda
abre uma janela, entre 3 de no-
vembro e 20 de dezembro, para
o cancelamento das opções
realizadas.

De acordo com o balanço
mais recente da Receita Fede-
ral, divulgado na segunda-fei-
ra (28), foram contabilizadas
370.553 solicitações de opção
pelo Simples Nacional e
586.675 solicitações de opção
pelo regime regular do IBS e
da CBS. Das opções pelo Sim-

Comitê prorroga prazo para empresas optarem pelo Simples Nacional

ples, 238.422 foram indeferi-
das, cerca de 65% do total, por
diversos motivos, ainda sen-
do possível a regularização
junto ao Fisco.

Indefinições
A prorrogação atende a

uma demanda do setor produ-
tivo. Entidades empresariais
cobram a definição das alíquo-
tas definitivas para o IBS e a
CBS, bem como do reajuste
dos limites de faturamento das
empresas do Simples Nacio-
nal, vistos como os principais
obstáculos à tomada de deci-

são dos gestores.
Para Anderson Trautman

Cardoso, coordenador do Co-
mitê Jurídico da Confederação
das Associações Comerciais e
Empresariais do Brasil (CACB),
a adesão ao Simples Nacional
ficou mais complexa justamen-
te por causa dessas indefini-
ções. 

“Adesão ao regime do Sim-
ples Nacional tornou-se ainda
mais complexa no novo siste-
ma decorrente da reforma tri-
butária, na medida em que a
definição envolve mais ele-
mentos a serem avaliados, in-

cluindo o regime híbrido. Além
disso, ainda há pendência em
definições, inclusive para o
regime geral, como a alíquota
da CBS, questões relaciona-
das ao split payment e ao re-
colhimento pelo adquirente,
chamado RAD”, afirma. 

O IBS e a CBS integram o
IVA-Dual, criado pela Refor-
ma Tributária do Consumo
para substituírem tributos
como o ICMS e o PIS e já vêm
sendo cobrados, em caráter de
teste, desde janeiro de 2026.
Em julho, o Comitê Gestor do
IBS passou a trabalhar, apenas

para fins de projeção, com uma
alíquota conjunta estimada de
27,91% (18,70% de IBS e 9,21%
de CBS), percentual que já su-
pera a referência de 26,5% pre-
vista em lei para a soma dos
dois tributos.

Por outro lado, o teto de
receita do Simples Nacional
está desde 2018 definido em
em R$ 81 mil para o MEI, R$
360 mil para microempresas e
R$ 4,8 milhões para empresas
de pequeno porte. A atualiza-
ção está em discussão no Pro-
jeto de Lei Complementar
(PLP) 108/2021, na Câmara
dos Deputados, que prevê
elevar o teto do MEI para R$
110 mil neste ano e R$ 140 mil
a partir de 2027, com pressão
do setor para que as demais
faixas também sejam corrigi-
das. A matéria, no entanto,
será votada somente após as
eleições.

Segundo Trautman, esse
cenário reforça a importância
da prorrogação concedida
pelo governo. “Nesse contex-
to, entendemos como relevan-
tíssimo o acolhimento do plei-
to de prorrogação desses pra-
zos, para que micro e peque-
nos empresários possam ava-
liar a melhor opção, de acordo
com o seu modelo de negócio,
evitando assim prejuízos a
seus empreendimentos”, com-
pleta. (brasil61)
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O ser humano e a esperança: reflexões sobre o nosso tempo
Tentei fugir, fingir que não era comigo. Mas, como

alguém que gosta de escrever e tem como inspira-
ção o mundo que sangra em profundos sentimen-
tos, não posso e não me dou o direito de me abster
desse assunto neste importante momento. Mesmo
não tendo conhecimento profundo sobre esse tema,
propus-me a escrever.

Infelizmente, a política passou a ser aquilo que
estamos acompanhando pela imprensa. Projetos, pla-
nos de governo e tudo o que, direta ou indireta-
mente, nos diz respeito não foram discutidos. Uma
campanha vazia, em que as propostas deram lugar
às acusações, em uma pobreza de ideias, mas rica
em hipocrisias, demagogias e mentiras que alimen-
tam o jogo do poder. Nada que cause espanto ou
estranhamento, apenas um retrato desse lamaçal
em que mergulhou a nossa política.

O fazer política não pode ser um meio para ga-
rantir vida boa para alguns privilegiados. Pelo contrá-
rio, deve ser um ato de vontade daqueles que op-
taram por fazer desta atividade um instrumento para
a edificação de uma sociedade cuja premissa funda-
mental seja a construção de um novo tipo de rela-
ção entre as pessoas, em que a ética, o respeito às
diferenças e, fundamentalmente, o desenvolvimen-
to econômico aliado à distribuição de renda sejam
elementos essenciais para diminuir as desigualdades
sociais.

Quando a sociedade julga que seus governan-
tes não estão administrando bem o Estado, ela tem
o direito e o dever de reclamar, e essa reclamação
nós também chamamos de política. Ou seja, faze-
mos política quando nos interessamos pela forma
como são administrados os bens públicos, quando
nos organizamos para reivindicar nossos direitos de
cidadãos, quando escolhemos os políticos que vão
nos representar no governo e quando cobramos deles
o cumprimento das promessas que fizeram para se
eleger.

Nossa participação na sociedade, convivendo nela,

dá-se por meio de relações políticas. Estamos sem-
pre tomando decisões que, direta ou indiretamen-
te, influenciam nossa vida como sociedade e como
comunidade. No entanto, a política em nosso país é
marcada pelo fisiologismo, essa relação entre o po-
der político e decisões que podem favorecer grupos
ou bases aliadas em troca de interesses particulares,
em detrimento do bem comum. Essa prática, quan-
do ocorre, alimenta uma lógica que pode transfor-
mar a política em uma negociata, algo que acaba
sendo tratado como praxe.

Vou me ater ao que escreveu Aristóteles, para
quem o ser humano é, por natureza, um animal
político, ou àquilo que escreveu Thomas Hobbes,
séculos depois, ao retomar a conhecida ideia de que
o homem pode ser lobo do homem. Sob qualquer
um desses fundamentos, chegamos a algumas con-
clusões semelhantes: a necessidade de organizar,
disciplinar e fomentar o desenvolvimento do ser
humano como uma premissa fundamental para a ação
daqueles que são legitimados politicamente para
conduzir o Estado. Foi nessa dinâmica, na livre circu-
lação das ideias, que homens e mulheres, em um
processo histórico e evolutivo, chegaram ao forma-
to contemporâneo dos Estados nacionais.

Maquiavel aguça minha inquietude, levando-me
a pensar que a política também pode ser compre-
endida como um jogo marcado pela disputa de po-
der, no qual as regras nem sempre favorecem aque-
les que estão fora dos círculos de poder. Ética? Mo-
ral? Atualmente, essas palavras parecem muitas ve-
zes distantes do mundo político. Será que sempre
foi assim?

Maquiavel mostra como a busca pelo poder pode
revelar aspectos sombrios e contraditórios do ser
humano, especialmente quando este se encontra
revestido pelo poder. Em O Príncipe, descreve como
o governante deve agir para conquistar e manter o
poder. São ensinamentos que, muitas vezes, apare-
cem escondidos em discursos cheios de efeitos e

capazes de ludibriar, mostrando, na prática, como a
disputa política pode ser permeada por interesses,
contradições e conflitos.

O pensamento político de Platão e Aristóteles
aponta para diferentes formas de pensar o ideal
político, a política como deveria ser. A política, como
ação humana, é essencial para a convivência em
sociedade.

Viver em sociedade não foi um acaso do destino
ou um acidente da história. Pode ser entendida
como um longo processo em que homens e mulhe-
res perceberam que, ao se juntar, poderiam desen-
volver mecanismos coletivos para a solução de seus
problemas. No fundo, foi o reconhecimento de que
a vida isolada, cada um cuidando de suas necessida-
des particulares, sem nenhuma interação com seus
semelhantes, não ajudava na resolução das necessi-
dades comuns e que, por outro lado, ao juntar-se,
a somatória de esforços e a complementaridade de
experiências poderiam superar limitações e elevar a
outro patamar as condições objetivas de resolução
para suas aflições do dia a dia: paz, segurança, ali-
mentação, saúde, cultura, enfim, uma crescente
melhora na qualidade de vida, construída com igual-
dade, sem castas e sem preconceitos.

Fingir ou fugir da realidade não nos estabelece
como artífices do nosso tempo, como construtores
de um mundo para todos. Que sejamos sonhado-
res, mesmo assombrados pelos pesadelos de uma
nova ordem mundial, orquestrada por novos pode-
res e pelos autoritarismos do
nosso tempo. Sonhar com
noites claras não é ter medo
do escuro, e sim ser chamas
de esperança que jamais se
apagarão.
Luiz Carlos de Proença

Autor dos livros:
A pele do vento
e Humana poesia

Estamos a poucos dias das eleições para presi-
dente da República, governadores dos estados e
dos membros do Congresso Nacional e das Assem-
bleias Legislativas. A democracia garante a todos o
direito de opinar e de escolher livremente seus can-
didatos. O que ela não garante é a impunidade de
cada escolha. 

Essa é a síntese de clássicos da filosofia e da
sociologia. Alexis de Tocqueville (1835-1859), fi-
lósofo francês, foi o primeiro a abordar essa ques-
tão. Ele escreveu que a democracia dá a todos o
direito de opinar e escolher, porém cria a “tirania
da maioria” e a responsabilidade individual pelas
escolhas. Segundo esse entendimento, a liber-
dade não é fazer o que quiser sem consequên-
cia; é poder escolher e arcar com os resultados
dessa escolha. Ou seja, na democracia, cada ci-
dadão é senhor de sua opinião, mas escravo das
consequências disso. 

O sociólogo alemão Max Weber (1862-1920),
na obra “A política como vocação”, escreveu que “a
ética da responsabilidade manda responder pelas
consequências (previsíveis) de nossos atos”. Isto é:
cada um tem o direito de opinar e escolher pelo
que acredita, mas tem que responder pelas conse-
quências possíveis da sua escolha. Weber dizia que,
na política democrática, não basta ter boas inten-
ções. Assim, opinar impunemente é coisa de profe-
ta, não de cidadão. 

O sociólogo e filósofo francês Pierre Bourdieu
(1930-2002), por sua vez, desmascara em sua obra
a troca desigual do clientelismo. Nessa prática, um
político oferece um gesto simbólico barato: roupa
igual à do povo, um chapéu, um boné, um abraço,
um sorriso e a bondade que fica até o dia seguinte
da vitória. Em retribuição, recebe um bem valiosíssi-
mo: o voto do cidadão, ou uma espécie de procura-
ção com poderes amplos e irrevogáveis, válida por
quatro anos. 

Votar por mera simpatia, por identificação da
vestimenta usada somente em época de eleição,
ou por se deixar seduzir por promessas irrealistas e
que invariavelmente não serão cumpridas - do gê-
nero “picanha com cervejinha” -, não é o que a po-
pulação anseia e necessita. 

Cada voto entre os 158 milhões de eleitores
decide a vida de 214,3 milhões de brasileiros pelos
próximos quatro anos. 

Poucos se dão conta disso. A maioria ainda igno-
ra que existem dois tipos de corruptos no Brasil,
ambos igualmente ladrões. O primeiro tipo é o cor-
ruptor da verdade, que mente para satisfazer quem
deseja o impossível, porque quando a maioria quer
o impossível, só os mentirosos podem satisfazê-la,
como escreveu o economista norte-americano Tho-
mas Sowell. Esse tipo é o alicerce para o segundo,
ainda mais danoso, mas indispensável para alcançar
o enriquecimento ilícito, com grandes volumes de
recursos financeiros retirados das áreas essenciais da
população em benefício de governantes, familiares
e aliados. Indivídulo que não têm o menor constran-
gimento de, uma vez no poder, retirar o arroz, o
feijão, o leite e as proteínas das mesas das famílias
mais empobrecidas, pessoas que nada têm, nem
mesmo forças para protestar. 

Esse grande mal não é novo, no entanto os ca-
sos suspeitos de corrupção vêm se acumulando,
movimentando dezenas de bilhões de reais todos
os anos, e agora não estão mais restritos aos pode-
res Executivo e Legislativo, atingindo também com
grande impacto as cúpulas do Poder Judiciário (STF),
do Ministério Público Federal e, ainda, da Política
Federal. 

O escândalo do Banco Master, protagonizado por
Daniel Vorcaro, ultrapassou R$ 85 bilhões e envolve
contratos com escritórios de advocacia da esposa
ou filhos de ministros do STF, completamente atípi-
cos no escopo e nos valores, que chegam a R$ 130
milhões em uma única contratação. 

Nesse triste espetáculo de imoralidades, são ci-
tados um ex-presidente da República, ex-ministro
da Justiça, ex-ministros do STF, ex-ministro da Fa-
zenda, os presidentes da Câmara dos Deputados e
do Senado e até o procurador-geral da República e
o diretor-geral da Polícia Federal. Aparecem como
beneficiários de favores e agrados de todo gênero -
viagens internacionais regadas a whisky caríssimo e
charutos cubanos, empréstimo de aeronaves, con-
vites vips para camarotes em grandes eventos, alu-
guel de mansões, e até orgias e festas com jovens

estrangeiras - autoridades dos três poderes da Re-
pública, esprairando uma névoa de desconfiança geral
por todo o país. 

A história mostra que, no Brasil, os escândalos se
sucedem. Mas o rombo do Banco Master não pode
jogar na gaveta do esquecimento o indecente epi-
sódio do roubo dos idosos e aposentados do INSS,
no qual é citado o envolvimento de ex-ministros e
do filho do presidente da República. 

O Brasil de hoje parece um remake da Lava Jato,
de novo com personagens do partido político do
governo, acrescida agora de figuras do Judiciário. O
final precisa ser diferente, com a punição dos envol-
vidos, sem reviravoltas jurídicas baseadas em filigra-
nas e sem investigações seletivas. 

O país precisa ser passado a limpo. 
A nova história começa a ser escrita com o voto

consciente de cada cidadão brasileiro que não pode
se deixar enganar por promessas de ocasião e bon-
dades eleitoreiras. A propaganda eleitoral no rádio e
na televisão - gratuita apenas no nome, porque é
paga com o dinheiro do contribuinte, por meio do
fundo eleitoral - nem sempre diz a verdade. Não
raramente, vende o que o candidato não pode en-
tregar. Eles, marqueteiros e candidatos, sabem dis-
so. Mesmo assim, usam e abusam despudoramente
dessa velha estratégia cujo objetivo é um só: ga-
nhar a eleição. O eleitor é que precisa ficar muito
atento para não se deixar ser enganado agora e
amargar arrependimento por quatro anos. 

Votar sem reflexão ou trair a própria consciência
é dar um tiro no pé. 

Samuel Hanan é engenheiro
com especialização nas áreas

de macroeconomia,
administração de empresas

e finanças, empresário,
e foi vice-governador do
Amazonas (1999-2002).

Autor dos livros “Brasil, um
país à deriva”, “Caminhos
para um país sem rumo” e

“Amazônia Brasileira, preservar
para viver, responsabilidade mundial”.

Site: https://samuelhanan.com.br

Voto, escolha livre com consequências duradouras
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EDUCAÇÃO | A Pre-
feitura de Capão Bonito
realizou a reinauguração
da Escola Municipal
“Profa. Sumie Tereza
Matsuura Baldissera”,
consolidando a conclu-
são do processo de re-
construção, reforma e
ampliação da unidade.

A cerimônia reuniu o
prefeito Júlio Fernando,
o vice-prefeito Roberto
Tamura, familiares da pa-
trona da escola, secretá-
rios municipais, vereado-
res, servidores da Educa-
ção, estudantes e repre-
sentantes da comunida-
de.

A programação tam-
bém contou com uma
apresentação realizada
pelos alunos da própria
escola, integrando as ati-
vidades preparadas para
marcar a reinauguração e
a conclusão dos novos
espaços da unidade.

O processo de recu-
peração teve início após
a Administração Munici-
pal encontrar, em 2021, a
escola interditada e com
problemas estruturais
que impediam seu funci-
onamento com a segu-

rança necessária para
alunos, professores e
funcionários.

Diante da situação,
foi desenvolvido um pla-
nejamento técnico envol-
vendo as áreas munici-
pais de Educação e Pla-
nejamento. As interven-
ções ocorreram em etapas
e envolveram adequa-
ções estruturais, recupe-
ração e ampliação do pré-
dio e modernização dos
ambientes pedagógicos.

Uma importante eta-
pa desse processo ocor-
reu em 28 de julho, quan-
do a unidade foi entregue
à comunidade escolar.
No dia seguinte, 29 de

julho, os estudantes re-
tornaram às salas de aula
para o início do segundo
semestre letivo.

Com a conclusão das
intervenções restantes,
especialmente da quadra
esportiva coberta e dos
espaços de apoio, a Pre-
feitura realizou a reinau-
guração da unidade com
sua estrutura completa.

A Escola Sumie con-
ta com 13 salas de aula,
sala de informática, labo-
ratório de Ciências, Sala
Maker e outros ambien-
tes pedagógicos prepa-
rados para ampliar as
possibilidades de apren-
dizagem e proporcionar

Escola Sumie é reinaugurada após reconstrução e ampliação
Unidade totalmente reestruturada ganhou novos ambientes pedagógicos e quadra

esportiva coberta, consolidando uma nova etapa para a comunidade escolar

melhores condições aos
estudantes e profissio-
nais da Educação.

A quadra coberta
passa a integrar essa es-
trutura, oferecendo um
novo espaço para ativi-
dades escolares, espor-
tivas e educacionais. O
local possui piso demar-
cado, cobertura, equipa-
mentos esportivos e es-
paços de apoio.

Durante a solenida-
de, o prefeito Júlio Fer-
nando falou sobre o pro-
cesso de recuperação da
escola e destacou a con-
clusão das intervenções
realizadas desde 2021,
quando a unidade preci-
sou permanecer interdi-
tada por questões estru-
turais e de segurança.

Outro momento da
solenidade foi dedicado

à memória da professora
Sumie Tereza Matsuura
Baldissera, patrona da
escola. Familiares da ho-
menageada participaram
da cerimônia, acompa-
nhando o momento de-
dicado à sua trajetória e
ao legado deixado para a
comunidade.

A homenagem refor-
çou a ligação da escola
com a história de sua pa-
trona e com as gerações
de estudantes que pas-
sam pela unidade.

Além da recuperação
física do prédio, a reto-
mada da Escola Sumie
contribui para a organi-
zação da Rede Municipal
de Ensino. A unidade
atende estudantes da
Nova Capão Bonito e
também recebe alunos de
outros bairros, amplian-

do a estrutura disponível
para o atendimento edu-
cacional.

A escola inicia essa
nova etapa após registrar
resultado de destaque
em sua trajetória educa-
cional, com a melhor nota
de sua série histórica,
conforme destacado du-
rante a cerimônia.

Com a reinauguração
e a conclusão da quadra
coberta, a Escola Muni-
cipal “Profa. Sumie Tere-
za Matsuura Baldissera”
passa a contar com sua
estrutura requalificada e
ampliada, encerrando o
processo de recuperação
iniciado após a interdi-
ção do prédio e inician-
do uma nova etapa para
estudantes, profissio-
nais da Educação e famí-
lias.


